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BURLADOS 
Somos d'hontem ! e eito 

obstante, enchemos as cida-
des, as villas, as aldeias, pe-
netramospi►inpos,rinente na 
propr'ia capital, atemorisa-
n)os o ;overno e fazemos a 
,tdrtliraç•to de todos. 

Arreinedand«, assim, um 
penudo de uni dos maiores 
apulegistas clrri•tãos, Ter-
tuliano, :s••ntlieti5,-tmos ple-
nan)ente o nosso moda> de 
sentir a respeito da prodi-
giosa coi-vente de opiniâo 
yue tào salientemente se 
movimentou, em prol do 

partido regenerador liberal 
lias duas viagens do nosso 
illustre chefe pnlitico, Si,. 
cot)selheiro João Franco,ao 
Norte e Sul do paiz. 
Não fòram louvaminhas 

ignaras, adrederriente des--
pertadsts no espirito in-
selente do povo, por, maltra-
pilhos aduladores, cujos 
actos lobregos sito sempre 
o producto de um servilis-
ino indec,ol•oso e o reflexo 
de uma podrid,:to de cons-
ciebeia torpe e assalariada. 
Foi a propriaalrnn popu-

lar que, de ha muito con-
catenada e amordaçada, es-
Cl'ava e sligelta, vilipendia-

da e t rar)nisada, n'este so-
lemne inomento liistori-
Co que vamos atravessan-
do, conhecendo o ab ,~ 
de desvarios em que se 
atufava e em cujas trevas a 
envolviam, irrompeu ousa-
damente—vulc,to em bra-
za fervente e irrejuieto— 
n'essa enorme e nunca vi s-
ta manifestaçáo de svrnpa-
tliia e tdhes:-to ao prõg►'am-
nia do nosso queridri c,liefo, 
manifest,icão que foi um 
verdadeiro triumpho, urrin 
solemni sirva apnthense de 
glriria quR abrilhantou ful-
gurantemente a fronte do 
maior, estadista e do mais 

arrojado politico do nosso 
ternpn. 
E tuim isto que ahi se 

fez nato f,)i comprado nem 
antecipadamente precavido. 
Foi expontaneo, foi sincero, 
foi pi•oftmd,lmente verda-
deiro. 
Que a ant.ethese cabe aos 

oul.ros1 

SHnplesrnimnte vergonho-
s( reve,,tindo as prc►pr)1'-
(5(>vs pa•irlos;is de uu, ev-
tilsill+) revoltante e, de unia 

crn•ardia imbecil, tudo oque 
foi prntii,ado pelos adeptos 
do sI'. 1jlntzt•, esse hnmem-
esqueleto, esse perfil — ea-
Veira, 1i•respon`<avel, incons-

ciente, essa sombra enor-
me projectada nas paginas 
da nossa Instoria actual, es-
sa figura fatidien empes-
tando os annaes da nossa 
moderna politica. 
Em Braga, em Guima-

i,aes, etn Aveiro, en) Coim-
bi-a, em Beja, em Fero e 
noutras partes, foram pra-
ticados pelos áovern,inien-
taes e pr{los seus mesqui-
n lios cyrenéus os «actos mais 
revoltante e mais abomina-
Veis, procurando impedir 
as manifestações populares, 
como se se podesse amor-
daÇl1I- o coi•Rçáo com uma 

:ii'l aIli, li'a ou ene, er, 

ìt alma numa jaula como se 
faz a um lego. 

Baldadamente e p,1 r a 
confusão e desprestigio del-
es! 
Foram assanhar a vibo-

ra, e ella agitou a cauda, 
remordeu os beiços e sal-
picou-lhes de veneno as fa-
ces; e injectou-lhes de san-
gue os olhares. 

A' h--dra popular não se 
corta assim facilmente a 
cabeça. Ella resin'ge poi- 
mil niodos como a plienix 
da fabula. 
Mas resiirge para enca-

rai- firmemente uma vida 
neva, para se aquecer tias 

fulgurancias das auras sal-
vadoras do progresso e nas 
brizas quentes da liberda-
de, nulo ousando almas 

com a atonia boçal e con) 
e descaramento idiota dos 
intrigantes facciosos e inso-
lentes da geringonça minis-
tevi:ll. 
Ficarnm logrados todos 

os tentamóns do governo, 
que desejando npparentar 
;linda alguns signaes de vi-
d:l, patenteou apenas o su-
dario nPg•ro_ da sua vilipen-
diosa decrepitude. 

Já n to valem nada. Es-
ti-to sem Força politien, sem 
nexo moral, sem opinião e 
sem auctnrid,.lde. 

Esse berreiro que levan-
tam recorda um psalmo-
dear de nenias selv,lgens 
em torno de um cadaver 
carcomido e podre. 
O. homens de valor, os 

chie ainda podem fazer mui--
to n'este desabar, de creu= 
ças e de pati°iotisrno, os 

1 bons, os lionestos, os sin-
ceros, ,,`rup,lli -se todos ,í 
soinhra d:t bandeira redern-
ptora hast.ead<a pelo si,. con-
sLlheiro Joátn branco— n 

unico hornem de energia e 
cie neção em quern estào 

depn-sitadas as ultimas es-
perançns da wição, o unico 

que a p6de salvar, porque, 
é o unico tan)bem que, 

soer uencío a sua voz nu-
ctovisada rio mero d'este 
medonho cáos, bradou co-
rajosamente 

«Portugal a i n d a n ,z n 
morreu! a minha grier•Id,l 
patria vive e viverei ainda». 
L a pr'ov'i, de que náo 

morreu, de que vive e linde 
viver sempre, é tudo isso 
que de norte a sul cio paiz 
se fez ultimamente e que 
de bnIde os rnalsinadores 
d'officio procuraram obs-
cul-entav. 
Que berrem, que gritem 

pela voz dos bccll•os da po-
licia, cios libertarios, dos 
escrevinhadores e dos agio-
tas do thesouro moribun-
do. 
Mostram, cone isso, ape-

nas—paraphraseando a ex-
pressão do illust.t•e deputa-
do dr. Oliveira Mattos 
—«que nao têm dentes só 

pala cornei'». 

•- a 'az~aja?. 

7 o [ 

Porque sempre a tua Imagenz vaporosa 
te encorpóra em maus sonhos ele vidente? 
E's a sombra, és a Luz que eternamente 
me acompanhas, na senda duvidosa. 

Tu me seques, na rurva tortuosa 
da minha pliantasia de doente. 
E conheço que tudo o que em mim sente, 
sente por Ti—Apparição grandiosa! 

Debalde ouso arredar, tento fugir-te, 
mesmo quando a razão quer illudir-te, 
da duvida nos fortes eseare,;trs. 

Ern mgstica epopeia de triwteNa, 
ensinou-me teu Nome a nalureza 
—eterno Ideal!—sonho d'Anior!—mete DEUS! 

90-1-04 rsg>tis.a Martins. 

Conselheiro 
João Franc© 

Terrninamos hoje os informes 
sobre a viagem do sr. conselheiro 
Joio Franco ao sul do paiz, fazen-
do apenas um rapido esboço do 
g ,c foram essas enthusiasticas ma-
nifestações, em nada inferiores ás 
que lhe tinham sido feitas no 
norte. 

de dinheiro, a fim de promoverem 
contra-manifestações, que afinal fo-
ram logradas, mas que patentéam 
bem a má fé, o ruim instincto do 
homem da li>mbl•ançra do senti-
mento e dos seus correligiona rios. 

Praticaram-se verdadeiras escan-
dalos. E, para prova, basta ver o 
que se fez em Faro: Uni grupo de 
inimigos dia sociedade, perfilha-
dos pelo sr. Hintze e impertados 
de Olhio, á frente dos quaes se 

impossivei tampem nos seria re- encontrava um afamado libertario, 
produzir, nas estreitas columnas Barthclo:reu Constantino, que pre-
de. nosso semanaric, iim quadr7, viamente li avia conferenciado com 
bem que tíbio, de, enth>_:siasmo, do o sr. governador civil do districto, 
delirio, do amor quasi, com que foi um tal Ferreira Netto, ou coisa 
acolhido, em todas as partes que 
se dignou honrar com a sua visita, 
o nosso que:-ido chefe, o que pro-
va que em Portugal ainda ha ai-; 
guem que pensa nos destinos da pa-
tria, ainda ha alguem que leni que 
perder, que presa a sua honra e 
os seus interesses, e tambem os 
interesses e a honra do solo que o 
viu nascer. 
O sr. Hintze procurou por to-

dos os r-cios obstar a que as re-
cep•?5es tivessem o brilho e impo-
nencia que lhes estavam destina-
das, telegraphando para as aucto-
ridades locaes, e enviando mesmo 
emissarios seus, comprados a peso 

res prostitutos, a personalidade hy-
brida de, sr. Hintze. 
Os telc.c rapznias que se seguem 

são tirados, na yu::si totalidade, do 
«Di-;rio de Noticias», que não só é 
insuspeito, mas até tem atacado o 
nosso partido. 

EM SILVES 

Passou por esta estação, ás q, zo da 
tar_le, uni comboio em direcção a Faro, 
que cunduz4i d'aqui alguns individuos 
para a m:mifestaç;lo ao conselheiro-João 
Franco. Foram d'aqui tambem no mes-
mo coinboio alguns encarregados da 
manifestação liostil. 

EM FARO 

No comboio das 6 e 3o da tarde che-
gou a esta üJ:,.i o conselheiro João 
tranco. 
Na y(wc do caminho de ferro e suas 

immediações a}•u:irdava a chegada nu-
mero não inferior a tres mil pessoas. 
Logo que o comboio entrou nas agulhas 
subiram ao ar inna:n: r.is girandolas de 
foguetes. A n;a:;iLstaç.to feita áquelle 
estadista toi impo:.enussima, sendo dif-
ficil, senão hupossivel descreve!-a. Or-
ganisado o cortejo, seguiu s. ex.a para 
casa do dr. Virgibo, inglez, seguido de 
uns 7o trens e das pi)i!armoniats d-- Fa-
ro, ravira, Olhão, Louìé, Kii),-ch;que 
e Silves. No trajecto do cortejo estava 
immenso povo que euthusiasticainente 
erguia vivas ao Joau Fran-
co, a Virgilio Ingiez, ao partido rege-
nerador-liberal. 
Em frente da casa on-ie s. ex.a ficou 

hospedado era enorme a agyl,x~neraç:io 
de pessoas, cindas de turfa ;, prc,vincia, 
que extraordinaria e incev:u)temente 
lhe erguiam vivas, agitando no ar os 
chapeus. 

Foi enorme o enthusiasmo. 

A conferencia terminou ás io horas 
da noite. Houve grandes manifestações 
a Joau Franco e mais oradores. O thea-
tro estava cheio, por mais de mil pes-
soas, ticando muitas na rua por mão 
terem logar. 

A' sahida houve novas manifesta-
ções e foguetes. 
Amanhã é o jantar político no mes-

mo theatro e partida á tarde. 

A PARTIDA DE FARO 

Acabou agora o banquete. O conse-
lheiro Joau Franco seguiu para a esta-
ção em trem com o dr. VirgiIio Inglez, 
sendo acompanhado por grandissimo 
numero de trens. A' sahida, como du-
rante o trajecto, foi muitissimo acclama-
do. Ao chegar á gare, onde o espera-
vam centenas de amigos, as manifesta-
çües attingiram verdadeiro delirio. 
O conselheiro João Franco entrou pa-

ra o salão do comboio, sendo vistoriado 
com enthusiasmo e calor nunca visto. 
Palmas e vivas repetiram-se successiva-
mente até á partida do comboio que sa-
hiu ás 6 horas. 
Os visitantes e habitantes da cidade 

são unanimes em contessar a imponen-
cia das manifestações feitas ao conse-
lheiro João Franco no Algarve. 

Ez LISBOA—A RECEPçÃO 

que o valha—levantou, na ceia- Foi deslumbrante, imponentis-
sião em que uma enorme e com- lima, excepcional, delirante. 

pacta multdTo de povo acclam A transcrip;do que se segue, 
orava o sr. JoL7o Franco, vivas 
conjtinctamente rí revol:ectto so- do nosso prelado collega «O Jor-

cial .. e ao sr, gove)•ncador ci- na) da Noite», não é urpa des-
vil. E isto para levar o povo a ag- • çripção, é apenas uma esquisse 
gradil-os, e ser dispersado pelas muito palida de toda essa brilhan-
car••s de cavallaria. tissinia recepção, o maior e mais 

•u colos,al triumpho até hoje feito a 
E' incrivel isto, mas perfeita-; um homem publico no nosso raiz. 

mente verídico. 

E para que tudo isto? 
Ì 

Para en-randecer o prestigio do, 
nosso honrado chefe, e afundar, 
cada vez mais, na lama do esque-
cimento e no entulho dos caracte-

Eram 7 horas da manhã já a gare 
do Rocio estava cheia de uma enorme 
multidão que esperava a chegada do 
comboio em que vinha o sr. Joao 
Franco. 
Quando o comboio, que chegou atra-

sado perto de tresquartos de hora, deu 



]Me eiielradoiw-11,iberal 

entrada nas anilhas da est:rç;? ie, ama-
ram-se os pri;aeirus • i•:., ycr lu:p, 
ram corres, ondidus cone extr,on-cïinaria i 
Cnth i.1S1a5 m7. • 

O si-. cnr.srlheiru .lv„o Frur•co, c:r 
apear-se da carruagem, foi rodeado peia 
multi,L-10 que lhe levantou eathusi:::;ti-
cos ,-Ivan. 

Repetidas e vibr:,rtes salvas de pal-
mas saudaram o nosso querido chefe e 
os seus companheiros de viagcm. 
O sr. João Franco dirigiu-se então pa-

ra a sua carruagem. 
Formou-se um imponentissimo corte-

jo de mais de w5o carruagens qu. acom-
panharam o sr. Jo2o Franco até á sua 
casa na rua da Emenda, onde as ma-
nifestações se repetiram com extraordi-
nario entltusiasmo. 

A SOCIEDADE 

Vi.rgs.7s 

Encontram-se no Porto os ex-- Vis-
condes de Golim. 

—1•egressou d'Aveiro o sr. major 
I)omincos Je ào iza Velloso. 
—Lstivcram no lb: to os srs. drs. 

João Cardoso d'Albuquerque e Luiz 
Ferreira. 
—Vimos aqui o nosso amigo e con.-

terraneo sr. Atfonso de Novaes, com-
merciante l,ortucnse. 
—Esteve n'csta villa, com sua es.ml, 

esposa, o nosso patricio, sr. Javrr,e 
Vallongo, li•ibil p:arn:aceutico em Fa-
ILai1C10. 

—i<c;ressou ele Lisboa o sr. Bernar-
do J -se de l arrolho, escrivão de fazex-
da em 8 fibrosa. 
—F oran; ao Porto os srs. Carlos 

Machado Paes, _ Ligwto Ferreira, Ma. 
nuel I Amos ci^- Pàula, João Esteves, 
Francisco de Paula e Manuel Carvalho. 

—Es-c.re entre nós o ir. P.,rph•rio 
Pinto dc Souza, representante duma 
acreditada e importante casa commer• 
ciai do Porto. 
—Veio a esta villa o sr. Alberto 

Alonteiro, director da s.a secção das 
obrais publicas, de Lisboa. 
—T:m es,aJo n'es.a vilia o sr. coni-

mendador Joaquim Leite de Carvalho, 
de Amarante. 

—Em goso de ferias, estão entre 
nós os dist,nctos academicos da Uni-
vers:da te e nnscoa amigos srs. Ma-
nuel Novaes, Gonçalo ,i'Àráujo, Joa-
quim Paes e M;guel Fonseca. 

Egfermoz 

Continua melhoranJo o nosso res-
peitavel e querido amigo, sr. :luiiocl 
Ignacio d'Amorím Nav.4es. 
—Está quasi restabcic,:ida a es.ma 

&r.-% D. Adelaide Ma,heiro Nova-s, es-
posa do sr. dr. Luiz de i.ovacs, distir.-
cto advogado e notario. 

Cagsorcics 

Nesta villa consorciou-se ultima-
mente o nosso presadu assignante, sr. 
Antonio dos Santos Pereira, emp:ega-
do na recebedoria do concelho, eom a 
sr.a Rosa Lopes, llaitas v,:ntur,is. 

NOTAS LCCAES 
&er)°n dai Craizes 

Não vlinos trazer incitauiw,n-
tos, nem despertar eritllusias-
mos á briosa, trabalhadora e 
activa cominissão, lia tres as-
nos já constituida e n'este 
mais largamente auiplfada,por-

` F0LHETIIN ì 

MANOBRA S 
MI UITARE-5 

Intp)-e.csLes rf':ula )•ese,'vist,r 

0 acampamento i evestia um 
verdadeiro aspecto bellico. 
0 toque incessante das cor-

netas e clarins dando ordens 
e distribuindo serviços, o ro-
dar das carretas, o trotar rios tilica sineta, e un-Ii f) )) hti:), ta ri-

cavallos, a oïlcla movediça da gerido a pouco ln':t).i:;b%t ; w,,i-
1nfarltari; t1'asl)orditndu em i trrcc:rc, abria- ene a pui-ta e. ttti- 

i! o(. di fl -d ec 1 r• . 1, il es 1 v• • • -1 e t 11 un ,l1 av a ,1 para, i.t.n ,'o coril es 
vem confuso e desurdenacl•-), tas palavras que iie caiai!; nos 
prodtiziain uos espectador(-,,3 i otividos copio uni ferroem bro-
a iilipres•;ão rapida de um za, e ao niesmo Icuipo colijo 
grande t,x­•rcito rei>etltinarnen- uma meltxìia an,gelica: 
te assa!titdo poi' ilm inimigo —Bene:licailllis Donnirio, 
forte, at,rr:rir}.i e numeroso. —Dc;o (: i'aticls. 

lura n:n:1 tluillta f•)ira, por — A Prirow louvar ao Se-
uina nmtilttì linsl)lda e caiina nhor. 
do, dia lis clt.s set,•wbr() d.o an- —Seja por cai idade. 
n ) cia gr<;l, 1 ili• 1`}1'3, vespera h: davam 3e piai, doas vol 
da Iulpic.»àu Ll.,s Ghit-is de tas ua ca111a, estiïava-se Tilda 

(111.1 ella Xis-o não 1)recisa, e 
v.lsta, l­orovii.•-) tenl d fcic, no 
Chie tí'.!Il leni) e est' fi endo, 

de iti:c', no—, di••i•C' l• S,••ilt•l'Os'•J 

;,:!`:"a!l: ?l;'I1S, rlt-i'. Cl'c'llii fcizem 
parte, não entram dc>sarifinos 
neni. se arreceiam obstaculos. 

E',npenhados todos numa 
catisa justi3sima, ntil e lionra-
d,t—a de- engrandecer e enri-
grecer a nossa terra, fazendo 
conhecidos aos de fóra os pro-
duetos do nosso solo, os arte-

factos cia nossa industria e a 
opel'osidade, do nosso commer-
cio, eyni,)arando-tli)s a outras 
localidades que, d'utii modo 
similar, tão grande noinealja 
têm pol-

todas as dificuldades, sripe-
rai11 todos estorvos e vencem 
todos os embai aços. 
0 nosso encoraj:lmento, o 

nosso appeflo dirije-se a to lo-z 
os bai-cellenses que sabem pre-
sal' o bom nonie dp sua t l'i'a s 
para que secundr,iii e auxiliem 
a zelosa coinnlissão, coutwo 
rendo para o abrilhantamen-
to d'est•is festas muni a sua ge-
net'osa oli'erta, que só assuo 

podeiào ser coroa:los do ille-
lhor exito todos os trab!tlhos, 
j-'i inteii q,los, e que se irão 
effei_tu,m,10 liarc!almente, con-
soante a in.iior ou ineuor re-
ceita de que se possa dispor. 

E' um sacrilicio annual que-
se não deve tornar imito dil' 
iìcultoso, principa!riietite quan-
do ha a esperança, de atiferir 
d'elle, talve z, bem rendosos lu-
e i'O,. 

Visto, n'este an no, ceir?bt'rii--

3e o 4.° Centerlari0 ria ttlitdu-
çno do teillplo do Bom J:;sii-; 
da Ci-uz, é necessario qne, to-

dos nos fitçaotos cy reneus vo-
Inuttn'io•• e dedlcado• da lx-;:lc.• 
1"liel'c!itis511rja comitlissão, aju-

danclo lhe a levar a l,esarl i 
cruz que se inipoz ao a,l)aru 
Calrlti io—tllie é a i ealisiição 
plena do nobre, e a!evttnta.lu 
ideal cure preside a tão arroja-
da iniciativa. 

-45éA 

Confol-me notici fulo,, subia 
á scena rio ultimo domingo. 
no «Gil Vlcenteis, ;, ent;rar'i:da 
re,-ista erre & is acto; « Pira, 
pain, Pum-1lispn:rate c,u 
valesco», original do saailoso 
João allongo, lx)r olha h.011pn 
de amadures, agradando tiiui-
tissiino o deseinpeuhu. 
Os ciistinctr,s Rma;ïores Au 

Busto SuuGasalie e Antonio de 
Araujo desempenharam a co 
media «Os dois operarios enl 
;;reve,n sendo app!audidos. 

N. P.e S. 1,'raneisco d'Assis. 
Era assim que eu dizia Iloli-

tro tempo. 
iE que doces recordaveõeS 

estão refrescando alvura a ini-
nona cansada uleinoria! 
Eutàc,, em vez de aci:oiAar 
sobi'esaltado pelo bl'tl ,:o ruiria 
dos preparativos gutt t'cirt)s. 
ela de iiiaul)ã cédo acariciii 
do, sob o aconcliegc) tépido e 
cubiçado das mantas, pelos 
sons lnhviosos r≤e w11a i)ea 

--Na quinta-feira houve tam-
b,+,n espectaculo com aquella 
revista, sendo a troupe, mais 
lima vez, muito palmeada. 

Forarn chamados ao palco 
o ensaiador Antonio Araujo, 
P.e Cunha, caracterisador e o 
ponto, Joaquim Pereira, sendo 
alvos de grande ovação. 
N'um dos intervallos, o sr. 

Alvaro Costa recitou r oin bas 
Cante correcção a soberba poe-
sia «0 Fiel» ,do eminente poe-
ta Guerra Junqueiro e a poe-
sia de João de Deus a0 Ava-
rento», recébendo calorosos 
allptaliSOS. 

Tainbem antes do 2.o acto 
appareceu em scena uma pts-
sagelli da revista '1Barce!los 
por dentroi, do nosso anuro 
A. Soacasaux—desempenhada 
cota muita graça pelos aviado-
res Jos3é Caravana e José Ter-
roso. 

N. € i-az 

1leali,a-se hoje, se o tempo 
o permittir, a romaria de S. 
Brxz, ito alto do mesmo no-
me, d:t fr'eguezia de Barcelli-
nlios—sitio pittore,co e apra-
zivel, d'oud, sa divisa um lin-
t:o p:irlot'alila. 

ci.s1u'na ic'.l' inU to conCor-

1 i,ia. por pesso.ts d'e5ta villa e 
sl!=i:• itr.me.•iiaçõe•. 
No lo"l toca a banda dos 

Voluntarios. 

&o Hot`rs 

Durante estes tres dias rea-
lisa se na egreja inatriz, a ex-
pensas da confraria doSS. Sa-
r,ramo,nto, na forma dos annos 
,tnterioi-es e com todo o tnzi-
mento, a festividade das 40 
floras, constando de missa can-
tada, exposição e sermão. 

Un--co de arctc; ••as 

Na ultima segunda-feira reuniu-
s2 a assembléa geral (!' este impor-

tante estabelecimento. 

Resolveu approvar o relatorio e 

contas da gerencia ; alterar os res-

pectivos estatutos, reduzindo a dois 

o numero dos gerentes; e eleger 

para a vaga deixada pelo sr. corn-

mendador Joaquim de Faria ,tila-

cilaJo — emquanto superiormente 

nao forem approv idas as alterações 

votadas nos mesmos est atutos—o 

sr. L uiz Ferraz. 

Usaram da palavra os sìs. con-

selheiro Sá Carneiro e drs. José de 

Castro e Augusto Mattos, os quaes 

— comuuanto discordassem e ata 

combatessem energicamente a pro-

posta apresentada pelo sr. dr. José 

Ramos no sentido de supprimir um 

perna, depois outra, ia-se le-
vantaudo pouco a pouco anl 

cobertor, davam-se algemas 
espregniçatlelas, e saltava-se, 
nulo pulo, ao meio do sobra-
do, encafuava-se, á pressa, o 
habito, e em menos de a mi-
i7ato, já se estava no curo, 
respondendo ao Daits in ud fu-
cto)•iam... e entoando o i)v-
irino matinal, 

lias agora, em vez d'agnel-
ies psalmos, ouvia-se o vozear 
terrodlico dos officiaes; em 
vez d'aduellas orações, o pra-
aejat• surdo dos soldados; por 

lisbito, cobria-se uma niochi-
ia; por corda, apertava-se tini 
cinturão; de rw.arfo servia ureia 
arma mais pesada que o me-
rino de S. Christovão. 

iAs voltas chie o mundo dá! 
;Coisas da rainha vida! 

Pelas 7 horas cia manhã, es-
tava trilo farinado. 
Pouco depois coineçou a 

marclia. 

Togar de gerente — foram, em todo j Theairo G$1< 
O Ca`O, 11171i11IT1eS t^171 COijSldCrar a ; E' amanhã que t i- n< Acade-

gerencia do BANCO DE BARCELLOS i rilica de Coimbra nos honrará culn 

tão digna e honrada que nenhum uma attrahente recita no nosso 
inconveniente tinham em votar a theatro. 

approvação do seu relatorio e con-

tas sem mesmo livrem tal documento. 

Nós — apreciando em o n.° pas-

sado o montante dos depositos á 

ordem e a praso—dissemos que es-

se facto era extremamente lison-

geiro para os (reditos do Banco. 

E procedendo assim, fizemos um 

acto de justiça, tanto mais mereci-

do e justo, quanto temos a acom-

panhar as nossas palavras o testi-

munho insuspeito d'aquelles tres 
accionistas e homens de bem, ne-

nhum dos quaes, certamente, loil-
uou a gerencia... apara se evitar 
contendas desagradaveis». 

Já vê a FOLHA — colle(m que 
presamos — que são descabidos os 
seis reparos e que tem até de pe-
nitenciar-se d'elles para n•lo ficar 
em contradicç ão com as declara-

ções do seu chefe politico, feitas 
n'aquella assembléa geral. 

Deilher aç5o 

A meza da confraria do SS. 
Sacramento, n'uina das suas 
ultimas sessões, de!iberon ad-
,luirir urna rica e, ai tistiea lam-
pada de prata fossada, feita 
segando um desenho du nos-
so patricio e amigo Candido da 
Cunha, distincio pintár, que é 
hoje lima das glorias do nosso 
paiz, e mandar retocar os es-
tuques da sua capella e repa-
rar os dota rodos. 
Achamos acertada e digna 

dos maiores applausos esta 
resolução. 

Conectt-so 

Está aberto conciu-so doeu-
mr,ntal, perante u ;tilulinistra-
doi- do concelho, pelo praso 
de, 30 dias, para provimento 
do locar de official cie dili(,en-
ciasda administração, vago pe-
la exoneração comedida lio si•. 
Antonio José d':banjo, com o 
vencimento annual de 100;000 
reis. 

Do a>ti ,'o 

A Associação dos Boinbei-
i'os Voluntarios, por intei-me-
dio do si-. Avelino Avres Duar-
te, seu antigo •i.° coinmaudan-
te, foi contemplada por uni 
benernerito, anonyino, com o 
donativo de 12:000 reis, em 
tittenção pelos botas serviço, 
prestados pelo corpo activo no 
incendio qua ha tempo se ma-
nifestou em tinia casa da rua 
Faria Barbosa. 

1 
TUNA ¡ 

Já está constituida ursa coo-
missão, composta t e distinctos ca-
valheiros, para rc -caber os s} m a-
thicos academicos. 

Já se fez espalhar pela villa o 
seguinte escolhi,"<) 

PROCiRA.",i•1íA 

t • Hymno .• c:ideR i.». 
` -Campanone», ,, ph)ni de 

TUNA "Baldes aca-
demica, Jr Atrneida. 

«Pizzic.,to de h`_.an-
dulin: t.1. 

«ivlarcha i,esranhcta.. 
A JUDIA 1.dialogo) 

•ersarc- i,lartins de C.ir -z1 io 
Tavares 

2.° parra 

A comedia ern uru acto 

VESPER,d DE FERIADO 

com parte ori°ina!, parte á 
scena, por Martins de Carvalho. 

f-rrs^ •a-
g_??j 

Augusto 
José 
Alario 
Pedro 
Souza . 
Hen rio ue 
Uru dentista . 
Um burguez . 
Um-a pa Leira . 
Uma cliente 
Leoror. . 
Bertha . . . 

Policias, etc. 

0 AVARENTO (ornonologo) 
por A:•na•ses. 

IDILL10—p r Guerra. 

Guerra 

The;ni;de 
Pach,-co 
Serrano 

hla , usés 
Antonio Cruz 

Bu o 
Tava. es 

Octaviano 
Leite Jw:. or 

Ma -, as-sés 
Córte Real 

3.11 perts 

A PRIM1,1 ROS ;earlçoneta) 
por ttiianass s. 

CzarIas—•D2nse S`yrinrie=, 
Wch!els. 

«Car:men- — Pout-pourri da 
Opor,) de 

-SOUrir J' vri!•>—V ,•L 
E! Lisi onne-:se r — P a s e-
doble .:e Vergui.la. 

Principia ás S 112 horas em ponto 

Faliceli...aculo 
'.%a passada segunda ₹eira, fi 

nou-se tia cidade do Porto, o;i-
de estava empregado n'ii;_ia 
importante casa cutjlrlerci 1, 
o SI-. ,`, la:iael Bdnú) de MIiari-
da Aviz, nosso patricio, tiliio 
do sr. Manlie! Luiz deMiran-
da, i•espeitavel cavalheirod`es-
ta villa. 

Muito novo ainda e com uin 
futuro muito prolnettedor,eni-
pregado zeloso, iutelli•,entt, e 
muito estiolado, a sua morte 
encheu de pesar todos quan-
tos o conheciam e feriu betn 
fundo o coração de seus buil-

Infantaria 3 trepou a encos- cimento, e... pela vontade de 
ta do monte onde bivacava, la- comer. 
do norte, eniquar,to nós flan Cento e vinte cartuchos, 
queamos a vertente, lado nas- bem que cie bala siinu!atla, 
cinte, i'et.!'oCedendo apus ai- uma marmita, uma manta, 
;auto tenipo para •e(1uiruios o tina tenda-ltbligo, umas alper-
inesmo rumo, direcção nordes-
te, indo oc(ul)ar 11111 longo es-
planada que nos furtava ás 
vistas do inimigo, donde po-
deriarnos facilmente a ta ca r, 
sem sereno, (} uisi perce!•fdos-

Pelas 9 horas outiran1-se as 
primeiras descargas. e a!iins 
tiros de canhão ároaratn os 
ares. 

Um arrepio sinistro perpas-
sou em todos os peitos, que 
arfavam convulsamente. 
Em todos o,, rostos, agitava-

se, o frenesi, a anci i, a softre-
gnidão de avançar, combater e 
defronta!' a inor•te. 
Mas foi am sonho fugace. 

Breveinente caiu tudo nuima 
inodorra estagnada, produzi-
da pelo cansaso, pelo abori-e-

catas, um pão e u!il•: C!tUnt'i.;ii. 

tudo isto, junto ao peso tinta-
i ai da nio,;iiiìa e do correain•, 
acc'ri se•entando, corno contra 
peso, ainda a desastrada crina,: 
formava lima cttr<,a reg il r 
mente iiisupo!'tavei p . l'a qu,•iii 
na ante-vesp, i-a, tiiilla corta-
do seis matadoras e estinid;,S 
sinias leguaS, sendo duos d'ei-' 
lias a inCésty, p.,lo Peliedu cio 
Ladrào acima. 
Naquelle longo intervailo foi-; 

se petiScarlúo o g11e i,avi<;. 
fui ini,ter licença liara altiici; tr. 
Quando t•lla veio mais tiirì.e,, 
porto das 11 lioras, já pouc= 
ou nada existia. 

fConiinlact,! 

Sotcsa •{•trGins. 
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dolos paes e irmãos, que o es-
tremeciam, deixando-os ini-
mersos na mais pung**ente dõr. 
Sentindo imm6riso este fa-

tal acontecimento, d'aqui en-
viarnos á ex'n• familiaenlucta-
da as nossas condolencias. 
--0 cadaver chegou a esta 

villa na quarta-feira, em car-
do caminho de ferro, 

sendo em seguida conduzido 
ao cemiterio municipal, onde 
gLon encerrado em jazigo de 

familia. 
—0 sr.:i1anuel Luiz de Mi-

randa mandou celebrar hon-
tem, no templo da Ordem 
Tanoeira, uma missa em suf-
fraeio da alma do seu saudoso 
filho. boi muito concorrida. 

H.,).triz gi<á•e:ss •aX 

Termina no dia 120 do cor-
rente inez de fevereiro o pra-
so paia a mudança de nomes 
e recianlar_ões sobre a matriz 
predial d'este concelho, que, 
para esse fim, está patente 
aos interessados na reparti4ão 
da fazenda. 

t'ompariblla de 
%e_u1.os ãnternaelonal 

Encontra-se n'esta villa, em 
sel'viço d'aquella companhia 
de st•;oros marítimos e terres-
tres, o seu agente sr. Eleuterio 
Ferreira Ribeiro de FiiD gueire-
do e G2Str•o. 
Laia das grandes vantagens 

que ofierece esta companhia, 
deque é director o sr. Viscon-
de de 11an^ualde, é aeceital' 
seguros de gados -- o que re-
presenta, sem duvida, um 
grande beneficio para a agri 
cultura, pois que, feito o se(yu-
ro, os lavradores _garantem o 
seis capital e não se arrisr.anl 
a prejuisos, que muitas vezes 
lhes acarretam a ruína. 
0 agente tambem compra e 

rende acções da companhia ao 
preço de 92000 reis, ficando 
o-, compradores , com direito a 
cobrar o dividendo distribuído 
em março proximo, que, por 
emquanto é de G 

N , estabelecimento do snr. 
falcão, á Porta Nobre, dão-se 
todos os esclarecimentos. 

dentro Cie 'l.0 dias E1r1ICIlI+• dentro da com ar- quaeS É' In•"•'Í; 21r 11 8 Ci n ° .•, "zú â para . 
al}C•s o tempo dos eClitos, c ; sevt•trà a causa seus vlii,;a--stia se • ll• la mu- - e  

ç, 
pagar á Confraria de N i re•rila. res termos aúi✓ ti- il_ er—i3os i dei SMi a. iiiit- • 
Senhora das neves, da pal, com o advoo-ado que radora no mesmo lorgar e! , 

i ► a , t Arrend i-se esta fal) I'lw fre uezia de BaI'cellinhos, lhe fõr ncl-ceado. , fre« tiezi i, correra i- d;[os _ 
a quantia de G5;•000 reis, 1;arcQllos., 10 de Teve- de trinta alas ; Ciii l' o in- CAI, C(tre, {_teÌ•I tlla SIttlCl cllÌ 

juros, despezas, decimas reino de '190'x.. teressado Antonio Joa-'; '•acil•c0I11I unlcaçt3z• cont 
r WiÍtiC uei, uIin Dodl-j,  de, -maioria Vi<t pulaliC•e, e unta das e custas que afinal se li- 1 ,, 

quidarein, isto na quali- o juiz de direito, idade, filho do prilneir•• ; Ii'eil•ores do concelho. I-
,it2• ta.ns. ; ca Lx n la da estrada que 

dade de actual possuidor, escrivão, iiiatriii oliiodoinventaria-, •zie de BaI°l:,ellos a s-
Untanleílte 00171 Sua ma_ do, ai.zente em parte in- sen 
j lf•noel Cardoso e Silva. • r• i ,, Oserlt:é e L'On•i•L•c a unia 
drasta Rosa da Silva, da     certo nos Estados • 13ic•os ;1' 
mesma frerruezia de En- % e do Brazil, (tara assistir a ; b rretr•l que fornece o 

n e • das todas os do Ines-' barro qw.- liara ella foi courados e seus restan- -W! L 
••wáQea • • liso inventario at.e llnal e necessat'to. tes irmãos, dos prédios 1`Z.{ >:•' •• 
• ' • • seus —•rel"Icle-se barro de que constituem a hypo-- Pelo ; uizo de Direito n ehe deduzir os se€•s di- n   _ 

theca, sob pena de se pro- ,-' esta cornar-ca cie 13ar- reiIOS, co111 a pena de re- 1. ;i;.t< •• laCle, d'G1,4U 11 
ceder a penhora nos Ine - cc•ll•s e cat'torio do es- velia e seio pi ejuizo (10 r<t1 1:t311':I. W11-1 sCilve para o 

3 sexto 13 re•cllt:lr andalrielito. i:i•icti d,­ teifia, caleiras, mos predios e a execuçàto crrvão d0 se<_ o tfi o_ci0  seu  
correr seus termos. Bt ltllazar nos cintos dé Barcellos. de e••e- c•trll.•,•; ele eb oro e paia 

Barceiros 5 de feve- x •- reino de 1904. iliven•arlo oI•lillanolo(•ico 
reino de 1904. por obito de José 1lodri_ veÈifignei. Qrt^IIt ;.; retelicler, diii-

Veriri uei. 0 juiz de direito, y'-s, ao s-eu (lOtio snr. 
, º ueS, inorador alue foi no 

o juiz de direito Martins. 1 s t 
E. iiartins. loyar• da Eontainha fre- •a. rallt-iseu i,.odri(ues AI- ,> 0 escrivão, 

0 escrivão, o*uezia d'Encourados, nos José Claudio Par•eira Balt11a•a)' ves, G ti'`i"a fi •-C; ller'.ia. ' 

Antonio Peretra E•teues. 

.rríndade Coelho 

INCIDENTES EM 
PROCESSO CIVIL 

Explanaçrto prática dos artigos 
292 a 35o do Codigo do Processo 
civil. 

(Seguido de um formulario) 

ST•a CASA DA MISERICORDIA 
Dão-se a juro, com hti pothe-

ca, z~0.,à1000 reis da San-
ta Casa da i i iseríeordia, desta 
villa, podendo fraccionar-se 
aquella quantia. 

LIVRARIA AILLAUD & C.`---LISBOA 

242, Rua Áurea, i.' 

A critica a esta utilissima obra, 
-irá no proximo n.°. 

Annuncios 

Editos de 30 dias 

Cita ção-.E"";dital 

'i.a publicação 

Pelo juiso de direito de 
esta comarca de Barce-
los e car!.orio "do escrivão 
do 2." officio que. este •; u--
bscreve — correm editos 
de 30 dias a citar quaes-
quer pessoas incertas que 
Se julcruem com direito à 
herança de Domingos 
Gonçalves Carrecrosa e 
Silva, fallecido na fregue-
zia de Barqueiros, em 9 
de mosto de 1903, sem 
ascendentes e nem des-
cendentes e com diS'IOSI-
ção t:estame►ltaria eia que Paru, Vierirz, Berlim, Hanlburo, Czenova, L'ruxellas, Amsterdarn, Budapest, Stockoli-

no, Cãopenllagrle, Gabo, Svndenav, •lexico, Londl•es, Sanghai ',Iactrid, Urieut, Lisboa, Porto 4 
Institue por seus UnicOS i enl todas aU cit ades do reino de Portugal. ?'estes diversos I gizes a 2NI.UTUAL LIl{E conta: 
e universaes herdeiros a 00 Direcções c=eraes; 

20:000 homeds, que formam um exercito de agentes convictos e dedicados; 
Manoel Jordão e Jose Al- 30:000 mèdicos, que são corno o seu Estado Maior; 

vos, ambos solteiros, mai- 307:310 segurados. 

ores, proprietarios, mora- r t-- molde, a • •• • s• it••z ,Q• •: •••• MiIndo lfisitelro 

dores na Quinta do Mon-
tariol, na freguezia de S. Esta Companhia recebeu por conta da familia do sr. Ilavernaver, consul da •ustria nos 

Estados Unidos, eni pagamento de premio iinico piais importante que jamais Companhia algu-
Victor, da cidade de Bra- !rua de seguros recebeu um cheque de 575:39;5 dollars ou finais de 67• condis de reis. 
ga, para que deduzam éS- a MUTUAL LP:_ E, a illais antiga dos Estados tinidos da _ ineiica, tear ernittido por uiva 
se direito na terceira au- só vez 70; ali^licps a pedido e por conta de asna (Ias irais i:•portaute5 casas conimerciaes de 

só ,vez 7 cai a1) chefes, a a titula de ffratirlcaçã3 pulo Natal, seguraram, qual- todos os seus em-
diencia posterior a se ; lia- pr . te, gat;os 

9.a publicação L «A 1Tutual Lifep, a mais rica do mundo, foi quem emittitl a maior apolice até hoje con-p da d aceusação da citação 
Pelo •tI1S0 de direito de a ualter•i lugar Se uida- cedida: a do sr, Georáe W . •••anderbiitre, de -Ne-,v-York, que é da irnportancia de 9 mift•ào do 

q dt1llrirs ou seva urgis de ruir certo e vinte e, cinco, contos de reis mediante paóairiento de35:000 

esta coinarea e cartorio mente a0 praso dos ires- dollars ou seja mais de 10 contos e_quin₹centos rnil reis, 
I 0 sr. Sanluet I`Ie•3'ilUuse, de •- Lati C'ity Utah, pagou á «' Irltual T,ifen em premio uai-
1 1eSCI'1Vã0 010 3.° Of iC10,_ n20S edi tOS n0 Tribuna= co 233:523 dollars ou seja anais de 225 coretos de reis, por dois colitractos. 

correm editos de 3Q dias, das atidienCtaS de Lm 'inglez deposítotl nas mãos Clo represe;ltiinte desta companhia em Londres 50:020 
t 1 1'tbi'aS 8 J ^ lliiii.)gS Oil se,-ia TTIc`tis Ceie I?•••7 COfitOS dé? ireis ')Or iili St'•'tll'0 e' i CaZO d0 n10r't0. li•ìIl a contar da publicaç<Io de mesmo juiso, que e I•J ¡ l Portugal a Mutual Life já conta uru corlsiC?eraval nurllero d• apoiice8, algulllaa d'ellas de f•b. 

este annurtcio no Diario em frente a E reja •la- 10.o , l.b. 500 e T,b. `?:•tI O. z Sociedade 
do Governo», citando An- triz, declarando-se paira i .'i aiIutr_aal LUev pa•ó11 ao sr. Tho•i}naz Duian, da Fhiladel¡•lüa, ,, residente da 

•4• •t Ullldtos, 'i RJ¡•i•+7 dU118à:• Uti i 0:0í! )350 üU e=:ri11i•a1'-llie (riili! apo-

tCfIlIO •0a( Ui171 llodr3 ueS os devidos efÌeitos que ¡ de • s•,nilfaciuras dos Estados cr o we•nt'a.Io ci'e-tP r•aner'o tern boje 1('cel:)üi0. 1 Ilce i11i_ ta. E' a itn orrüricia mais el..vada quf, rltn r 
1 r - dando os citados na0 E mfl':n a ì,1 !JT l AL L T1` E, recusa mais negocio na França 111te1ro (1110 as 't, 7 cv,91pa1111itis e liiulhet , tencici-:I, dal 1.'• q, 

d'halc••lir•;di;s.ln•ts ariz en- COli•pare•am por Si oIi i francezas reunidas, o que é mais que bastante para attestar o se•l valor e a sela seriedet•ie. 

tes ene l,,arte iucei'ta nos ' seus le•ltlllloS n1alldata- 3 
T' z não escolher do- ( agente er.a,a'• el;l•s• — ?iT i tiol L. L•Cri.ISTO DF P ••SOS. 

%.liceus • n.=crus dul•raz•i, , rios ou 

=: Z,. 
a• • • M-- pi- ãffl  P 

A MAIS BICA DO :MUNDO 

maior in_stitujiçã® tinaneitfa do ,mundo int•zir0 

A 5 S IA E  c  o   
FUNDADA Eãd NEW-YORK EV-1 1643 

Banqueiros no Norte de Portugal: -- Pinto da Fonseca Irmão — 138, Praça de 
D. Pedro.—Escriptorio, 138, Praça de D. Pedro. 

(ia r,rutuç.•• Lie no estrangreiro 
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+JUNTO AO CAFÉ MATTOS¢ 
4••-i4f•4440$444.4a fi444t•0 

0 MAIOR DEPOSITO DE IMPRESSOS DO NORTE 
DE PORTUGAL 

Depor de termos desenvolvido em Barcellos a tvponn►aphia em con-
dieões de satisfazer ás necessidades da terra—c¡ne precisava recorrer a 
extranhos para tudo qne dissesse respeito a trabalhos da arte — fomos 
mais longo ainda. estendemos a esphera da nossa acu,ão a todas as ter-
ias do :linho e, assim, do nosso deposito de impressos, sortimos hoje 
— sobretndo dos modélos do fóro—os escrivães, notarios, delegados, etc. 
rle I'ra—a, Vianna, Villa Verde, Ponte do Linia, Barca, Arcos, Yonsão, 
lír.l; alço, etc. como se isto não fosse snfücien►,e, fomos mais àlr iii: cria-
rnos n gosto e necessidade das facturas, dos envolucros,dos cartões im-
pressos, a que hoje, garantimol-o, nem sequer é alheio o anais humilde 

0404++.a.•a+••4♦+4a 
+ PAI?ELARIA 4 
*JUNTO AO CAFÉ PAULA+ 
4</44444♦4♦40000f . P4 

1 • f +sio al • ,e • s os ma hí nx.• pi n i n de B rc _ 11 • . Tem c 5 para : picotar recibos, pa-
ra cortar papel, para tirar cravaçãn, para imprirtjir cartões, etc. Actimi-
ulente uegociamos a con)pra de Lima inachina rotativa, do topo mais 
perfeito cp►e está proticlz inalo a irldush ia moderna, com a qual contamos 
fazer trabalhos completamente acah;tdos. 

A obra estava incojnpleta, havia alguma coesa que faltava - a pa-
pela rIn, que -%co►ripanhasse o progresso d,t ofticina Ani-
mados, pois, da melhor das von(a lr+s, n'uni dos melhores pontos da vil 
Ia estabeleccmo-nos com essa especialidade, de maneira a satisfazer ahi 
os mais exigentes. 

Jmpressos: Tudo, tudo quanto 1 tarios, delegaJos, etc. Temos pro- C°eramiea : Temos á venda a do 
diga res pcitn tná arte tvpographica o! eessos de contas e orçarrler.+or tvpo da Baviera. fia uma diversida-
fazemns e l: itamos os nossos pre- 1 para juntas e confrarias organisados de de peças interessantes, a esco-
çns de fórma a não dar direito que; conforme a lei, e que vendemos a Iher, em lotes de 5o. 6o, 7o, Ro, too 
ni%,tiem v fora da terra proteger; fio reis! reis e mais preços. Ilreve contemos 
in iu<trix sin;üar. Eis a nossa divisa: ' •$g¢geia de publicações: Esta- ter em deposito a topo das Cal-les 
.1 fr.: —aliado e barato,. mos jÁ em relação com as principaes da Rainha. (4ue ambos se fabricar— 

n'es,e concelho. — 

.Civros escolares: Possuimos to-
'dos os adoptados pela nova refor-
ma. 

2,eon•rto do impressos: F' o' casas editoras do paiz, achando-nos 
ma ior o,) Norte de I'nrtug,al—desti- i habilitados x mandar vir qualquer 
nados :: pare ohos, confrarias, juntas, obra litteraria, scientifìca, etc. sem 
de parochix, liscxes dos i c postos, com isso aggravarmos o preço in-
militares escritáes de direito, no-. dicado n'ella. 

Papelario: Sortimento corrlple-
to cie papeis e livros para commer-
cio e aprestos para escriptnrio e de-
senho. Caixas de papel e envelop-
pes, a principiar em tho reis! Jogos 
de regoas. Papelão. 

óhromos : Rica cnllecçáo de 
chromos, alguns dos quac< consti. 
tuem o mais interessante, o mais ar-
tistico typo para brindes com indi-

caçoes para : Bons annos, Felicita-
çáu, Amisadc, etc̀  

Cacau puro, que substitue eco-
nomicamente o café e o chocolate, 
nán ten,lo o inconveniente destes, 
pois nem é irritante nem produz 
emharaçoi pastricos, sendo de uma 
bebida a;,rradavel ao pa!adar, aro-
matica e inuitissimo alimen,ar. Bas-
ta uma simpi, s colher de chá, dei-
ta,ìa em leite ou agua a ferver. 
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PASTELARIA E CONFEITARIA CONFIA\ÇA 

OE 

MANOEL JOAQUI1M1 DUARTE SALVAÇAO 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19 — BARCELLOS 

E' rima das piimºiras confeitarias n'osta villa, com mime-
rosa freguezia, não sú n•esta localidade como em Lisboa, Porto, 
B►•aga.e,1'iauna do Castt•llo, etc., para onde exporta a ► niride a 

Especial laranja de doce de Barcellos 

magnifico pão de ló, pastei, dP mas-,a e carne, queijadinhas e 
outras variedades. A contecçào do doce é esin«radissitua, ob-
ervando-se rigorosamente a limpeza e sendo o seu fabrico de 
sriineira qualidade. 

Esta casa é a primeira n'este gene) o. 

Premtiade oom a medalha de prata 

-Deposito de vinhos tinos e do douro, qualidades especiaes. 
Conservas. Azeitonas em latas. Mostarda franeeza. Doce de cal-
da. Bolachas tinas de Lisboa e Porto, e ajais ai tiros que é dif-
licil enuujerar. 

Especial café do Plio e Ilhas, em pacotes e avulso. 
N- tl•.—Esta casa não faz doce para vender ejn romarias, 

sendo o seu fabrico especial. 
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P 0 11     
AssIgnntnra exfi-aordln,aria 

A empresa proporciona uma assignatnra estj•aorclinaria a 
preços tão reduzidos que a -iccliiisição da Qllet!:traç to &ser• 
tngueza fica d'este modo assombrosamente economica. 

O « SecnlrjD, a nIllustração Portugnezaz e o aSnpplemento 
Humoristico do Seculor assirnam-se, (,ni — lobo, pelos seguin-
tes preços:-9• )00 reis por anho-4,3300 por seniestre-3,52, l 
por trimestre-750 por mez. 

Asmignatara ordinaria 

Portugal, Ilhas e nitramar — Anno, 5:3000 reis; semestre, 
4,,5000; trimestre, º•000. 

Brazil—Asno, 2-,W00 r4, fracos; semestre, 305000 ►:s. fracos 
Territorio da União Postal—Anuo, 10:000; semestre, 5:500 

Numero avulso 200 reis 
A' venda em Lisboa: na sbde da Empresa, rua Formosa, 

43, e em todas as tabacarias e livrarias: ; no Porto : Tabacaria 
Arnaldo Soares; e em todas as terras do paiz, rias agencias da 
F.mpreza d'd0 Seculo>•. 

<Eai1 Fiai' d' ^3•a•••b• v••••eiY ••:••• 

OFFICIN-k DF•_jCÀRPI) 
DE 

TrR] -'A 

','•sU11 

Sonlllos nppar•elhndos de 300 reis o ranis preços o metro quadrado.. 
Esquadria, de castanho, suecee, Piteli-Pinei e pinho do terra, a principiar em 650 reis e mais preços n metro qri iclrndo, 

secundo o desenho de fr,ura. 
Esta officina e a umea que em Bnreellos pbcle construir mais repidnmente, offerecendo aos proprietarios mais viintacens, 

porque tem sempre material prompto para causal ucçòe•. 
Executam-se ccsm a imilor perfeiç;to, e secundo os ult.imos desenhos architectonicos, construcções com a maior rapidez 

pnssivel e unr preços muito convidativos, tanto de empreitada como a jornal, 
O proprietnrio d'esta carpinteria tem tampem, em a►•mazem, gra nde quantidade de madeiras de todas rls qualidades, que 

vende por preços limitadissimos. 
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